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RESUMO 

Caracterizou-se a estrutura das comunidades macrobentônicas em idferentes 

áreas e períodos climáticos da Reserva Biológica do Lago Piratuba (Amapá-

Brasil). As amostragens ocorreram nos meses de junho e novembro de 2005 

(cinturão lacustre meridional - lagos Comprido de cima, Bacia, Lodão, Grande, 

Canal Tabaco e Comprido de baixo e foz do rio Araguari) e 2006 (cinturão 

lacustre oriental - lagos Piratuba, Jussara, Escara, Trindade, Maresia e Boiado 

e Rego do Duarte e sete locais da costa  (áreas vegetada e não vegetada). Em 

cada local foram coetadas quatro amostras, com tubo de PVC de 0,0079 m2, 

enterrado 20 cm no sedimento. Após coletadas as amostras foram passadas 

em malha de nylon de 0,3 mm de abertura e os organismos retidos fixados em 

formalina a 5%. A estrutura das comunidades variou sazonalmente, com 

marcantes modificações na densidade, composição específica, número de 

espécies, equitabilidade e diversidade entre ocasiões de amostragem e entre 

lagos e costa. Foram identificados 54 táxons pertencentes aos filos: Annelida, 

Arthropoda, Mollusca e Nemertea. No período chuvoso foram registrados 36 

táxons e o seco 42. Annelida foi o táxon mais abundante, representando 

sempre mais que 48% do total de organismos. Os lagos foram dominados por 

larvas de Insecta, Mollusca e Oligochaeta. Na costa Polychaeta e Crustacea 

dominaram. Registrou-se nos lagos 32 táxons e densidade média de 667 ind.m-

2. Na costa foram identificados 34 táxons e 1353 ind.m-2. A área não vegetada 

da costa foi mais rica, densa e eqüitativa. O cinturão lacustre meridional e o 

cinturão lacustre oriental responderam de forma distinta as mudanças sazonais 

nos seus descritores. Foram identificados três sub-ambientes para a 

comunidade bentônica: ambiente dulcícola - maioria dos lagos do cinturão 

meridional, com a fauna predominante de insetos; ambiente de transição entre 

a região de água doce e a região costeira com fauna mista (Polychaeta e 

Insecta); e, costa, com espécimes de Polychaeta e Crustacea. Os fatores 

ambientais que melhor se correlacionaram com as variações espaço-temporais 

na estrutura das comunidades bentônicas foram pH, condutividade elétrica e 

turbidez da água. 

Palavras-chave: Bentos, Variação espaço-temporal, Lagos, Manguezal, 

Amazônia. 

 



ABSTRACT 
The structure of the macrobenthic communities was characterized in different 

climatic periods and areas of the Reserva Biológica do Lago Piratuba (Amapá-

Brazil). The samplings occurred on June and November of 2005 (Meridional 

belt lake - lakes Comprido de cima, Bacia, Lodão, Grande, Comprido de Baixo, 

Canal Tobaco and estuary of the river Araguari) and of 2006 (eastern belt lake - 

lakes Piratuba, Jussara, Escara, Trindade, Maresia, Boiado and the Duarte 

stream and seven places in the coast  (areas vegetated and not vegetated). At 

each site four samples had been collected, with a corer (0.0079 m2) buried 20 

cm in the sediment. After collection samples were passed in a 0.3 mm mesh 

and the retained organisms were fixed in formalin 5%. The structure of the 

communities varied seasonally, with severe modifications in density, specific 

composition, richness, eveness and diversity among sampling occasions and 

environments (lakes/coast). A total of 54 taxa had been identified belonging to 

phyla: Annelida, Arthropoda, Mollusca and Nemertea. In the rainy seasonal it 

was recorded 36 taxa, and in the dry seasonal 42 taxa were recorded. Annelida 

was the most abundant taxon, representing always more than 48% of total 

organisms. In the lakes Insecta larvae, Mollusca and Oligochaeta were the 

dominant taxa. In the coast, Polychaeta and Crustacea were dominant. It was 

recorded 32 taxa in the lakes and mean density of 667 ind.m-2. In the coast 34 

taxa were recorded and 1353 ind.m-2. The coastal non-vegetated area was 

richer and denser and showed the higher eveness. Benthic fauna from the 

Meridional belt lake and the Eastern belt lake behavioured distinctively among 

seasons. Three sub-environments had been identified based on the benthic 

fauna: freshwater environment - majority of the lakes of the Eastern belt, 

dominated by insects; transition environment (freshwater/coast) with mixed 

fauna (Polychaeta and Insecta); and coastal environment, with Polychaeta and 

Crustacea. The environmental characteristics best correlated with spatial-

temporal changes in the benthic communities structure were water pH, electric 

conductivity and turbidity.  

Words-key: Benthos, spatio-temporal changes, Lakes, Mangrove, Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o segundo país maior país, em extensão latitudinal, da América 

Latina, localizado entre 04o 52’ 45” N e 33o 45’ 10” S. É também o país mais extenso, 

com 8.511,996 km2, e possui a maior extensão de zonas costeira, que se estende 

por cerca de 7408 km (RAMSAR, 1971; SCHAEFFER-NOVELLI et al, 2000). 

Os ambientes costeiros são altamente dinâmicos por serem uma zona de 

atuação de complexos processos que ocorrem na transição entre o oceano e o 

continente (Santos, 2006). A costa amazônica, denominada por Silveira (1972) de 

litoral amazônico, é uma feição fisiográfica que se estende por aproximadamente 

2700 km, desde a Baia de São Marcos, no Maranhão, até ao Delta do Orinoco, na 

Venezuela. Está localizada dentro da zona tropical caracterizada por uma alta 

pluviosidade, normalmente superior a 2000 mm/ano, associada à atuação da Zona 

de Convergência Intertropical (ZCIT).  

Os ambientes costeiros amazônicos estão submetidos a uma dinâmica 

espacial e temporal única no mundo. Situados na borda da maior floresta do planeta, 

apresentam, à semelhança desta, paisagens extensas e de difícil acesso, 

segmentadas por sistemas de estuários, sendo o maior deles o do Amazonas 

(SILVEIRA, 1998; SANTOS, 2006). 

Os estuários, definidos como ambientes de transição entre o continente e o 

oceano, onde rio e mar se encontram, resultando na diluição da água salgada. 

Possuem geralmente águas biologicamente mais produtivas que a dos oceanos e 

rios, devido às características hidrodinâmicas da circulação, que aprisionam 

nutrientes, algas e outras plantas, estimulando a produtividade (MIRANDA; 

CASTRO; KJERFVE et al., 2002; McLUSKY; ELLIOT, 2004). Devido à alta 

produtividade das águas estuarinas, as comunidades biológicas residentes e 

estuarino-dependentes têm condições favoráveis à sobrevivência e ao crescimento 

de larvas e indivíduos jovens, caracterizando o ambiente como área berçário 

(LAEGDSGAARD; JOHNSON, 2000).   

Uma característica marcante da costa amazônica é a presença de florestas 

de mangue, desenvolvidas ao longo dos estuários. Estas florestas, com 

aproximadamente 17500 km2 (SPALDING; BLASCO; FIELD, 1997; HERZ, 1991), 

representam a maior feição geobotânica da costa amazônica brasileira. No litoral 

oriental constituem, segundo Souza Filho (2005), o cinturão de manguezais de 
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macromaré mais extenso e contínuo do mundo com aproximadamente 7.600 km2, 

ultrapassando os da costa da Ásia continental identificados por Blasco (2001). 

Esses ambientes são verdadeiras florestas de entre-marés, desenvolvidas em 

regiões que variam de salinas a salobras abrigadas (AUGUSTINUS, 1995). Suas 

propriedades funcionais e estruturais são determinadas por um complexo de 

condições climáticas e físico-químicas locais, tais como temperatura do ar e da 

água, altura de maré, disponibilidade de água, de nutrientes e de luz (HAMILTON; 

SNEDAKER, 1984). No Brasil este bioma distribui-se ao longo de 6786 km de costa, 

ocupando uma área de 25000 km2, desde o Oiapoque (na fronteira com a Guiana 

Francesa), acima da linha do Equador (04o30'N), até as proximidades de Laguna no 

Estado de Santa Catarina (28o30'S) (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 2000). 

Esse ecossistema é o bioma mais relevante em todo sistema estuarino em 

regiões tropicais, sendo responsável por uma série de funções ecológicas que 

influem diretamente na produtividade de toda área estuarina (SCHULER, 2000). 

Manguezais são reconhecidos como “ecossistema-chave”, cuja preservação é crítica 

para o funcionamento de outros ecossistemas maiores e mais diversos 

(DINERSTEIN et al.,1995).  

Dentre as diversas funções desempenhadas pelos manguezais, podem ser 

destacadas: 1. seu papel como elo na manutenção das teias alimentares marinhas e 

como base de sustento para muitas populações das águas costeiras (LEE, 1999); 2. 

sua importância no funcionamento dos sistemas marinhos tropicais através da 

exportação de matéria orgânica para áreas adjacentes; 3. atuação na manutenção 

das águas costeiras propiciando alimentação, proteção e reprodução (berçários 

naturais) para muitas espécies animais (BOTO; BUNT, 1981), 4. fonte de alimento e 

renda para as comunidades ribeirinhas, oferecendo mel, ostras, caranguejos, 

camarões, siris e mariscos, constituindo excelentes fontes de proteína animal de alto 

valor nutricional (MACIEL, 1991). 

Na zona costeira amazônica os manguezais são dominados por Rhizophora, 

Avicennia e Lacuncularia (PROISY, et al. 2003), às quais se associam outros 

componentes da flora e da fauna, microscópicos e macroscópicos, adaptados a um 

substrato periodicamente inundado pelas marés, com grandes variações de 

salinidade. Os limites verticais do manguezal, no médio litoral, são estabelecidos 

pelo nível médio das preamares de quadratura e pelo nível das preamares de sizígia 

(MACIEL, op. cit.).  
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Os manguezais do estado do Amapá ocupam aproximadamente 2300 km2 

(LEITE; VELOSO; GOES FILHO, 1974), representando um ambiente bastante 

peculiar, sem conexão com sistemas de baías e estuários, diferentemente do que 

ocorre na costa do Pará e Maranhão. Grande parte dos manguezais amapaenses 

está sujeita a forte ação erosiva das correntes de maré. Na região compreendida 

entre a foz do rio Cunani e o Cabo Norte são comuns grandes planos de lama 

erosivos, o que causa um padrão denteado na área externa do manguezal. Áreas 

mais ao norte, próximas aos cabos Cassiporé e Orange, constituem uma região 

suscetível ao desenvolvimento de extensos pântanos e manguezais associados às 

grandes acumulações de argila provindas do aporte do Rio Amazonas (MENDES, 

2005). 

A planície costeira do Amapá é constituída por uma zona de terra alagável 

que ocupa área de aproximadamente 18800 km2 (BIZZI et al., 2001). Nesta aréa, 

destaca-se um sistema singular de lagos amazônicos costeiros, vinculados ao Cabo 

Norte (MENDES, 1994; SANTOS, 1996; SILVA, 1996; SILVEIRA, 1998; SOUZA 

FILHO; EL-ROBRINI, 2000; SANTOS et al., 2001). Esses lagos encontram-se em 

uma das áreas mais largas da planície costeira amazônica (aproximadamente 100 

km) e foram classificados por Silveira (1998), de acordo com sua evolução 

geomorfológica, em três cinturões: Oriental, Meridional e Ocidental, onde são 

reconhecidas feições de sistemas deltáicos com grandes cicatrizes perceptíveis em 

imagens de satélite. 

Lagos são corpos d’água interiores sem comunicação direta com o mar, cujas 

águas, em geral, tem baixo teor de íons dissolvidos, quando comparadas as águas 

oceânicas. Não são elementos permanentes da paisagem, pois são fenômenos, na 

escala geológica, de curta durabilidade. Possuem gradientes verticais, e por vezes 

horizontais, de temperatura, penetração de luz e concentração de nutrientes, além 

de alta capacidade de solubilização de compostos orgânicos e inorgânicos. Fatores 

esses que influenciam na distribuição dos organismos aquáticos (ESTEVES, 1998; 

ODUM, 2004).  

O ambiente lêntico pode ser dividido em: 1. região litorânea, zona de água 

rasa, onde a luz penetra até o fundo, sendo a transição entre o ambiente terrestre e 

lacustre, possuindo grande variedade de hábitats; 2. região limnética, zona de água 

profunda, até a profundidade de efetiva penetração de luz, onde a comunidade é 

composta por organismos que possuem capacidade de flutuação; 3. região 
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profunda, área profunda abaixo do nível de penetração de luz, onde as comunidades 

biológicas dependem da matéria orgânica produzida na região litorânea e limnética 

(ESTEVES, 1998; ODUM, 2004). 

No Brasil o sistema fluvial, diferente de outros países, é numericamente mais 

abundante que os lagos, sendo sua atividade responsável pela formação de muitos 

lagos. Na Amazônia, no período de chuvas, os ecossistemas aquáticos recebem 

grande quantidade de água, o que resulta no aumento da profundidade e da área 

dos lagos. Nessa época, ocorre a intercomunicação de vários rios e lagos, formando 

um único sistema. Na estação seca, devido à queda do nível da água, os diferentes 

sistemas permanecem isolados ou se comunicando por canais (ESTEVES,1998).  

Nos lagos do da planície costeira Amapá, a profundidade não é somente 

influenciada pela pluviosidade, mas também pela invasão da água do mar, sobre os 

diques marginais do litoral nas marés de sizígia do primeiro equinócio (LIMA; 

TOURINHO; COSTA, 2001). Os lagos do Amapá foram chamados por Esteves 

(1998) de lagos de barragem, tendo sido formados pelo isolamento dos afluentes de 

um rio principal. Esses são típicos da Amazônia e possuem características 

peculiares com o formato alongado e dendrítico.  

Nos ambientes aquáticos, sejam lênticos ou de manguezal, um componente 

biológico de grande destaque é a fauna bentônica (LITTLE, 2000), composta por 

representantes de quase todos os filos animais, que vivem em contato (sobre ou 

dentro) com o substrato durante toda a vida ou parte dela (LEVINTON, 2001). 

Tradicionalmente, a fauna bentônica é dividida em três categorias, com tamanho e 

função ecológica distintos, quais sejam: a) microfauna – protistas com dimensões 

menores que 0,01mm; b) meiofauna – metazoários de tamanho corpóreo variando 

entre 0,044 e 0,3 mm; c) macrofauna – representada por metazoários maiores que 

0,3 mm (LALLI; PARSONS, 2000).  

A fauna bentônica é composta por animais que normalmente possuem 

distribuição agregada, com densidades variando de alguns poucos a milhões de 

indivíduos por metro quadrado (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2002), que conforme 

a posição em relação à superfície do substrato, compõem a epifauna e a infauna. A 

epifauna é formada por organismos que se movem sobre o substrato ou ligados a 

ele, podendo o fundo ser duro ou móvel. Os organismos que passam toda a fase da 

vida adulta no interior do substrato, podendo ser perfurante, quando em substratos 
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duros, ou escavadora, quando em substratos moles, formam a infauna (OLIVEIRA; 

MOCHEL 1999; HÖFLING, 2000). 

Diversas características dos organismos da macrofauna bentônica são 

citadas como vantagens para sua utilização em estudos de monitoramento ambiental 

(UNESCO, 1980; CLARKE; WARWICK, 1994; WEISBERG, et al., 1997). Dentre 

elas, destacam-se: mobilidade restrita, que os faz bastante úteis para estudar efeitos 

localizados de poluição; a maioria das espécies completa todo, ou a maior parte, do 

seu ciclo de vida dentro dos sedimentos; facilidade de coletas quantitativas; variados 

tipos de respostas ao estresse ambiental; e taxonomia relativamente simples. Estas 

características conferem à fauna bentônica o potencial de indicar variações nas 

condições ambientais, importantes para subsidiar a definição de áreas 

ecologicamente relevantes.  

O conhecimento de macroinvertebrados bentônicos no Brasil, apesar de 

registros desde meados do século XVII (MARGBRAVE, 1942), continua ainda 

insatisfatório. Na zona costeira amazônica, a fauna bentônica é uma das menos 

conhecidas (LANA, et al. 1996). No entanto, nos últimos anos, o número de estudos 

vem crescendo na região, principalmente no estado do Pará (SILVA et al., 2003; 

SILVA, 2006), onde a concentração dos trabalhos se dá na península bragantina 

(SILVA et al., 1997; ACHEAMPONG, 2001; BRITO, 2002; FIGUEIRA, 2002; SOUZA, 

2002; BEASLEY; TAGLIARO, 2003; GOMES et al., 2003; VALE, 2003; SAMPAIO, 

2004; ROSA FILHO et al. 2005; MARQUES-SILVA et al, 2006). Nos estados do 

Maranhão e Amapá, os estudos sobre bentos são mais escassos (LOPES, 1993; 

OLIVEIRA; MOCHEL, 1999;). Fernandes (2003) realizou na costa amapaense um 

estudo sobre a estrutura das comunidades bentônicas na ilha de Maracá. Para 

região dos lagos do Amapá, no entanto, nenhum trabalho de caracterização da 

macrofauna foi feito até o presente. 

Na planície costeira do estado do Amapá, se encontra a Reserva biológica do 

Lago Piratuba, uma das vinte e seis unidades de conservação federais do Brasil, 

que tem como principal objetivo de manejo a manutenção das características 

originais da natureza, além da aplicação de medidas de recuperação de seus 

ecossistemas alterados e de ações necessárias para manter o equilíbrio natural, a 

diversidade biológica e os processos ecológicos naturais, conforme estabelecido 

pelo art. 10 da Lei n° 9.985 de 18 de julho de 2000 que instituiu o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação (SNUC).  
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Em vista da enorme importância dos organismos bentônicos para os 

ambientes aquáticos, da grande relevância ecológica da área de estudo para a 

região amazônica e da escassez de trabalhos sobre o bentos para o estado do 

Amapá, foram definidos para esse estudo, os seguintes objetivos: 

1. Caracterizar a estrutura das associações macrobentônicas nos seus 

descritores: 

a. Composição específica 

b. Riqueza 

c. Densidade 

d. Equitatividade 

e. Diversidade; 

2. Identificar padrões naturais de variação temporal da estrutura das 

associações, entre período chuvoso e período seco; 

a. Identificar padrões naturais de variação espacial da estrutura das 

associações entre lagos e zona costerira; 

3. Corelacionar as modificaçòes espaço-temporais observadas na estrutura 

das associações com variações geomorfológicas e nas características da 

coluna d’água e do substrato. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

O estado Amapá localiza-se no extremo norte do Brasil, fazendo fronteira ao 

norte com a Guiana francesa, ao sul e a oeste com o estado do Pará e a leste é 

banhado pelo oceano Atlântico (SILVEIRA, 1998). O Amapá é o estado mais 

preservado do país, com aproximadamente 96% de sua cobertura vegetal em bom 

estado de conservação, ainda apresenta um reduzido número de informações sobre 

a diversidade biológica de suas áreas legalmente protegidas (ZEE, 2002). 

Segundo Boaventura e Narita (1974), o estado possui cinco unidades 

morfoestruturais: Planaltos residuais do Amapá; Planalto rebaixado da Amazônia; 

Colinas do Amapá; Depressão periférica do norte do Pará e Planície flúvio-estuarina 

Macapá-Oiapoque. Essa última, onde ocorreu o presente trabalho, foi classificada 

por Lima et al. (1991) como Planície costeira do Amapá, que de acordo com Silveira 

(1998), possui dois domínios morfológicos, tendo como divisor o rio Flechal. Na parte 

norte a origem é predominantemente marinha e ao sul os processos fluviais foram 

determinantes para a evolução. 

Os sedimentos siliciclásticos finos (lama) são dominantes na Costa 

Amapaense, em virtude da influência do rio Amazonas, o que leva a formação de 

uma extensa zona de deposição pelítica, associada à planícies de marés estuarinas, 

considerada a maior do planeta, com aproximadamente 1.600 km, se estendendo a 

partir do Cabo Cassiporé até a Venezuela, (ALLISON; LEE, 2004). Os sedimentos 

arenosos são raramente encontrados, aparecendo apenas nas desembocaduras dos 

estuários (AUGUSTINUS; HAZELHOFF; KROON, 1989; PROST, 1989; SILVEIRA, 

1998).  

A precipitação pluviométrica no Amapá oscila anualmente entre 1500 e 3500 

mm. A estação chuvosa estende-se de janeiro a julho, quando ocorre cerca de 70% 

da precipitação anual, com excedentes hídricos entre 900 e 1700 mm, associados à 

intenso escoamento superficial, cheia dos rios e inundação. A nebulosidade na 

Amazônia é maior na costa do Amapá, que apresenta sete meses de nebulosidade 

acima de 80%. As temperaturas médias anuaís variam entre 26° e 28° C (IBGE, 

1990). 

A maré semidiurna que se propaga na plataforma do Amazonas é uma das 

maiores no mundo, com amplitude máxima 10 m na região da ilha de Maracá (AP), 
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ainda que dados de previsão da DHN revelam que as alturas das marés nessa 

região podem alcançar 12 m. As marés influenciam na inundação da planície 

costeira nos dois períodos sazonais. No período chuvoso, o nível de água das marés 

se soma com as águas das cheias dos rios e lagos. No período menos chuvoso, as 

marés são atuantes no canal do estuário e suas drenagens secundárias. (SANTOS, 

2006).  

As correntes de marés entram quase perpendiculares à linha de costa, com 

velocidades acima de 35 cm/s com picos máximos de velocidade na metade dos 

ciclos de enchente e vazante nas planícies lamosas no norte do Amapá, podendo ter 

velocidades superiores a 200 cm/s durante as marés de sizígia (ALLISON, et al., 

1994; BEARDSLEY et al., 1995; GEYER; KINEKE, 1995; NITTROUER; DeMASTER, 

1996). 

Três unidades de vegetação se encontram na Planície Costeira do Amapá, 

quais sejam: florestas de várzea, florestas de mangue e campos inundáveis. As 

florestas de várzeas localizam-se nas margens do estuário e no interior dos rios que 

drenam a planície costeira. Destacam-se nas regiões submetidas às condições de 

águas doces e são influenciadas pelo regime sazonal de inundações (SANTOS, 

2006). A estrutura das florestas normalmente é complexa e rica em açaí (Euterpe 

oleracea), samaúma (Ceiba pentandra Gaerth), ucuúba (Virola sp.), andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.), tachis (Tachygalia sp.), taquara (Guadua sp.) e outras 

(LEITE; VELOSO; GOES FILHO, 1974).  

As florestas de mangue ocorrem na porção da planície voltada para o Oceano 

Atlântico, a partir da foz do rio Amazonas, formando uma franja ao longo do litoral e 

penetrando nos sistemas estuarinos. São constituídas por siriúbas (Avicenia sp.), 

mangue-vermelho (Rhyzophora sp.) e mangue-branco (Laguncularia sp.) (LEITE; 

VELOSO; GOES FILHO, 1974). 

Por sua vez, os campos inundáveis fazem parte da planície de inundação dos 

rios e estuários que drenam a região. Encontram-se entre as unidades de florestas 

de várzea e/ou manguezais e o limite da planície costeira com os terrenos terciários 

ou cristalinos. São submetidos ao regime de inundações, porém recebem a 

influência das marés através das drenagens que recortam essa unidade (SANTOS, 

2006). A cobertura vegetal é composta por Poaceae, Cyperaceae, Nymphaceae, 

Alismataceae, Araceae, Maranthaceae, Solanum sp., Mimosa pigra L. Nas regiões 

mais rebaixadas e mais alagadas a vegetação é composta por aninga (Montrichardia 
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arborescens Shortt), tiriricão (Scleria sp.), buriti (Mauritia flexuosa Mart.), piri 

(Cyperus giganteus Vahl.). Nas depressões onde se formam lagos permanentes, 

com acúmulo de matéria orgânica proveniente da decomposição das macrófitas 

aquáticas, destaca-se o aguapé (Eichornia crassipes (Mart.) Solms e E. azurea (Sw.) 

Kunth.), mururé (Nynmphaea sp.), cabomba (Cabomba aquatica DC.) (LEITE; 

VELOSO; GOES FILHO, 1974; COSTA NETO et al., 2003). 

A Reserva Biológica do Lago Piratuba (REBIO Piratuba) localiza-se entre as 

coordenadas geográficas 01° 10' - 01° 49' N e 49° 54' - 50° 34' W. A Unidade 

abrange parte dos municípios de Amapá e Tartarugalzinho e possui 

aproximadamente 392000 ha e perímetro de 390 km. Limita-se, a oeste, com o 

igarapé dos Camaleões e com o lago Comprido; ao sul, com o rio Araguari; a leste, 

com o oceano Atlântico e; ao norte, com o igarapé Macarri e oceano Atlântico. É um 

sistema funcionalmente complexo, envolvendo cadeias biológicas altamente 

especializadas e níveis de tolerância pouco conhecidos.  
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Figura 01 – Mapa de localização da Reserva Biológica do Lago Piratuba (AP).  

 

 



 

 

24 

2.2 PROCEDIMENTOS DE CAMPO  

 

As amostragens foram realizadas em quatro ocasiões (junho e novembro de 

2005 e junho e novembro de 2006), sendo junho o período chuvoso e novembro o 

seco. Os locais para amostragem foram escolhidos de forma a cobrir toda a 

extensão da reserva. No ano de 2005, as coletas realizaram-se nos lagos do 

cinturão lacustre meridional, quais sejam Comprido de cima, Bacia, Lodão, Grande, 

Canal Tabaco e Comprido de baixo e dois pontos na foz do rio Araguari (Natal 

mangue e Natal plano) (Fig. 01). No ano de 2006, as coleta ocorreram em seis 

lagos e um canal no cinturão lacustre oriental, Lago Piratuba (dividido em Piratuba, 

Paraíso e Enseada), Lago Jussara, Lago Escara, Lago Trindade, Lago Maresia e 

Lago do Boiado e rego do Duarte; Além de sete pontos na costa (Cantinho, Ralo, 

Lancha, Ramudo, Aracu, Araquiçaua e Paratu) (Fig. 01). Nos lagos, a amostragem 

ocorreu em dois pontos por lago e na região costeira as tomada de amostras se deu 

na área vegetada (distância não superior a 100m no interior do mangue) e não 

vegetada (distância não superior a 100 m da borda do mangue). 

Em cada ponto foram coletadas no mínimo três amostras, utilizando um tubo 

de PVC de 0,0079 m2, enterrado 20 cm no sedimento. Após coletadas as amostras 

foram passadas em malha de nylon de 0,3 mm de abertura e os organismos retidos 

fixados em formalina a 5 %. Paralelamente, foram registrados na água de superfície 

condutividade elétrica, temperatura, pH e turbidez utilizando um multi-analisador de 

água modelo W23, marca HORIBA. Nos lagos foi ainda determinado o teor de 

nitrato na água. A profundidade foi medida utilizando fio de prumo. Estes dados 

foram cedidos pelo Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do 

Amapá/ Centro de Pesquisas Aquáticas (IEPA/CPAQ). 

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE LABORATÓRIO 

 

Em laboratório, as amostras de material biológico foram triadas, os 

organismos identificados, sob microscópio estereoscópico e microscópio óptico, ao 

menor nível taxonômico possível e contados. Após esta etapa o material foi 

conservado em álcool etílico a 70%.  
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2.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados ambientais foram expostos graficamente para a visualização da 

variação sazonal e espacial. A descrição da estrutura de comunidades bentônicas foi 

baseada nos descritores das associações, riqueza (contagem do número de 

espécies), densidade (transformado por metro quadrado), equitatividade (índice de 

Pielou – J’) e diversidade (índice de Shannon-Wiener – H’), por locais e períodos 

climáticos.  

Análises de Variância (ANOVA) bi-fatoriais foram utilizadas para comparar 

descritores entre lagos, pontos da costa e períodos climáticos, quando necessário 

estes foram transformados por Log (x+1). Para descrever os padrões de distribuição 

da estrutura das comunidades foi utilizada análise de agrupamento hierárquico 

aglomerativo (Cluster) de ordenação (MDS - Multidimensional Scaling), ambas 

baseadas em matrizes de similaridade produzidas utilizando o indice de similaridade 

de Bray-Curtis com dados de densidade média, transformados por raiz quarta 

(CLARKE; WARWICK, 1994). Utilizou-se também análise, para a representação e 

ratificação dos grupos formados pela análise de cluster. Posteriormente aplicou-se a 

rotina SIMPER para indicar os táxons mais importantes para a formação de cada 

grupo. Para análise e exposição dos dados foram utilizados os aplicativos PRIMER® 

6.0, STATISTICA® 6.0, SYSTAT® 10 e Microsoft Excel, 2007 . 
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3 RESULTADOS 

3.1 DADOS AMBIENTAIS 

 

A profundidade dos lagos foi maior na época de chuvas, sendo Trindade e 

Grande os lagos mais profundos, ambos com 2,30 m de coluna d’água. Na estiagem 

o Duarte foi o mais profundo com 1,70 m. De um modo geral os lagos do cinturão 

meridional apresentaram uma amplitude maior de variação da profundidade entre as 

estações do ano, com profundidades menores a 0,5 m no período seco. Nas áreas 

costeiras a profundidade das coletas nunca ultrapassou os dois metros (fig. 02). 

 
Figura 02 - Profundidade dos lagos estudados na REBIO Piratuba (AP) nas estações chuvosa 

e seca dos anos de 2005 e 2006. 

 

Os valores de nitrato foram mais elevados na estação das chuvas, sendo o 

lago Comprido de cima o mais rico (90,1 mg/L) e o Escara o mais pobre (25,6 mg/L). 

No período seco a maior concentração foi registrada também no Comprido de cima 

(41,1 mg/L) e a menor no Piratuba (0,03 mg/L). Nas duas estações os lagos 

meridionais geralmente apresentaram teores maiores que os orientais, enquanto os 

últimos tiveram concentrações mais semelhantes (fig. 03).  
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Figura 03 – Valores de nitrato na água dos lagos estudados na REBIO Piratuba (AP) nas estações 

chuvosa e seca dos anos de 2005 e 2006. 

 

 O pH dos lagos no período chuvoso foi baixo que no seco, com valores que 

variaram entre 5,64 e 6,30. No período seco ocorreu maior variação, valores entre 

4,63 e 7,94. Vale destacar que os lagos orientais foram mais básicos que os 

meridionais. O pH na costa apresentou também variação pequena, com valores 

entre 5,8 e 6,4 no período chuvoso e entre 6,64 e 7,72 no seco (Fig. 04). 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

C.
 d

e 
ci

m
a

Ba
ci

a
Lo

dã
o

G
ra

nd
e

C.
 d

e 
ba

ix
o

En
se

ad
a

Pa
ra

ís
o

Pi
ra

tu
ba

Tr
in

da
de

Ju
ss

ar
a

Es
ca

ra
M

ar
es

ia
D

ua
rt

e
Bo

ia
do

Pa
ra

tu
A

ra
qu

iç
au

a
A

ra
cu

Ra
m

ud
o

La
nc

ha
Ra

lo
Ca

nt
in

ho

pH

Chuvoso

Seco

 
 

Figura 04 - Valores de pH na água dos lagos e zona costeira na REBIO Piratuba (AP) nas estações 

chuvosa e seca dos anos de 2005 e 2006. 

 

A condutividade elétrica foi sempre maior no período seco e nos lagos 

orientais (Fig. 05). Nos lagos, em ambas as estações de amostragem, a 

condutividade foi mais baixa no Comprido de Baixo, com valores valores de 0,037 e 

Costa Lagos 
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0,064 mS/cm respectivamente nos períodos chuvoso e seco. O maior valor de 

condutividade no período chuvoso ocorreu no lago Escara (0,74 mS/cm) e no 

período seco no Duarte (26,18 mS/cm).  

A condutividade elétrica na costa variou entre 1,68 e 34,70 mS/cm no período 

chuvoso e entre 31,56 e 36,08 mS/cm no seco. Os valores de condutividade elétrica 

nos pontos próximos à desembocadura dos canais costeiros (Ramudo, Aracu, 

Araquiçaua e Paratu) no período chuvoso foram inferiores aos das enseadas 

(Cantinho, Ralo e Lancha), assim como em qualquer um dos pontos do período seco 

(Fig. 05).                                                                                                   
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Figura 05 - Valores de condutividade elétrica na água dos lagos e zona costeira na REBIO Piratuba 

(AP) nas estações chuvosa e seca dos anos de 2005 e 2006. 

 

A turbidez nos lagos foi máxima no lago Bacia ( 49 NTU) na estação chuvosa  

e mínima no Paraíso (0,3 NTU). Na estiagem o maior valor ocorreu no lago Grande 

(93,5  NTU) e o mínimo no Trindade (1,32). Os lagos da área oriental foram 

geralmente menos turvos. A Turbidez na costa no período chuvoso variou entre 86,1 

e 999,0 NTU e no seco entre 121,0 e 299,0 NTU (Fig. 06). 

Costa Lagos 
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Figura 06 - Valores de turbidez da água dos lagos e zona costeira na REBIO Piratuba (AP) nas 

estações chuvosa e seca dos anos de 2005 e 2006. 

 

A temperatura da superfície da água não teve grandes variações, sendo os 

valores para o período das chuvas menores que no seco em toda a reserva. Nos 

lagos os valores variaram entre 25,5-28,4 °C e na costa entre 28,7-30,7 °C (Fig. 07). 
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Figura 07 - Valores de temperatura na água superficial dos lagos e zona costeira na REBIO Piratuba 

(AP) nas estações chuvosa e seca dos anos de 2005 e 2006. 
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3.2 COMUNIDADE MACROBENTÔNICA 

 

Foram coletadas 284 amostras, nas quais identificaram-se 2169 indivíduos 

em 54 táxons pertencentes aos filos: Annelida (21 táxons), Arthopoda (27 táxons), 

Mollusca (05 táxons) e Nemertea (01 táxon) (Tab. 01).  

O período chuvoso, com 1233 indivíduos em 36 táxons, teve as maiores 

riqueza e abundância, sendo dominantes Mediomastus californiensis (482 

indivíduos), Ostracoda (203 indivíduos) e Heleobia sp (160 indivíduos). Na estação 

seca foram coletados 936 espécimes e 42 táxons, tendo como principais 

representantes Heleobia sp (149 indivíduos), M. californiensis (138 indivíduos) e 

Laeonereis culveri (138 indivíduos). 

A maioria dos moluscos, como Aylacostoma tuberculata, Heleobia sp e 

Pisidium forense, foram encontrados somente nos lagos. A única espécie na costa 

foi Neritina zebra. Grande parte dos Mandibulata (Arthropoda), como Tanypodinae, 

Lepidoptera, Coelotanypodini, Tabanidae e Polymitarcidae, foi exclusivo dos lagos 

meridionais. Dos Polychaeta (Annelida) apenas Namalycastis sioli e Namalycastis 

sp1 foram exclusivas dos lagos, e entre os Oligochaeta, Pristina sp.,  Dero sp.,  

Naididae e Phaeodrilidae são os táxons que apareceram somente nos lago e 

Enchytraeidae apenas na Costa. 

 

Tabela 01 – Lista dos táxons identificados na REBIO do Lago Piratuba – Amapá. Continua. 

      Táxons Lagos Costa 

Classe Ordem     Chuvoso Seco Chuvoso Seco 

     Nemertea       x 
Bivalvia   Bivalvia X    

 Veneroida  Pisidium forense X x   
Gastropoda Mesogastropoda Aylacostoma tuberculata   x   

   Heleobia  sp. X x   
 Pulmonata  Planorbinae  x   
 Neritoida  Neritina zebra    x 

Polychaeta   Polychaeta   X  
 Capitellida  Capitellidae  x X x 

   Capitella sp   X x 
   Heteromastus sp   X  
   Mediomastus californiensis   X x 

   Notomastus sp   X x 
 Spionida  Polydora sp    x 
 Phillodocida  Nephtys fluviatilis  x X x 
   Nephys simoni    x 
   Namalycastis sioli X x   
      Namalycastis sp 1 X x     
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Tabela 01 – Lista dos táxons identificados na REBIO do Lago Piratuba – Amapá. Conclusão. 

    Táxons Lagos Costa 

Classe Ordem   Chuvoso Seco Chuvoso Seco 

  Phillodocida Namalycastis sp 2    x x 
   Namalycastis sp 3    X 
  Neanthes sp   x X 

  Laeonereis culveri   x X 

Oligochaeta  Oligochaeta X    

 Haplotaxida Pristina sp X    

  Phaeodrilidae X    

  Tubificidae  X x  

  Naididae X    

  Dero sp X    

  Enchytraeidae  X x  

Branchiopoda Diplostraca Cladocera X X   

Malacostraca Decapoda Dendobranquiata    X 

  Sisyoninae    X 

  Callinectes sp  X   

  Zoea    X 

 Cumacea Cumacea    X 

 Isopoda Isopoda  X  X 

  Sphaeromatidae   x X 

  Cassinidea fluminensis   x  

 Amphipoda Dexaminidae   x  

  Gammaridea 3    X 

  Gammaridea 2    X 

  Gamaridea 5 X    

  Gammaridea 4    X 

 Tanaidacea Halmyrapseudes sp    X 

Maxillopoda Sessilia Cirripedia   x X 

 Ostracoda* Ostracoda X X x X 

Insecta Díptera Díptera X X x  

  Chironomidae X    

  Chironominae X X x  

  Tanypodinae X X   

  Coelotanypodini X    

  Tabanidae X X   

 Coleoptera Coleóptera  X  X 

 Lepidoptera Lepidoptera  X   

  Ephemeroptera Polymitarcidae X X     

Total de táxons     20 21 19 26 

 

Annelida foi o filo mais abundante em todas as ocasiões de amostragem, 

representando sempre mais que 48% do total de organismos. No período chuvoso 

os principais filos foram Annelida e Arthropoda que representaram 50,9 e 34,9% do 

total de organismos (fig. 08–a). Por sua vez, na estação seca as maiores 

abundâncias foram dos filos Annelida (48,4%), Arthropoda (34,8%) e Mollusca 

(16,67%) (Fig. 08-b). 
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Os principais táxons permaneceram os mesmos em ambos os períodos 

climáticos, havendo apenas alternância na dominância. No período chuvoso os 

táxons mais abundantes foram Mediomastus californiensis (39,1%), Ostracoda 

(16,5%) e Heleobia sp. (13%) (fig. 08-c); e, no seco Heleobia sp. (15,9%), M. 

californiensis (14,7%) e Laeonereis culveri (14,7%) (Fig. 08-d). 

 a)  

Annelida 
50,9%Arthropoda

34,9%

Mollusca
14,2%

 

b)   

Annelida 
48,4%

Arthropoda 
34,8%

Mollusca 
16,7%

Nemertea 0,1%

 

 c) d)  

 

Figura 08 - Participação relativa dos filos (a e b) e dos principais táxons (c e d) da macrofauna 

bentônica nos períodos chuvoso e seco, respectivamente, na REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

Na região dos lagos, os três táxons mais abundantes foram Heleobia sp. 

(36,6%), Chironominae (15,6%) e Polymitarcidae (11,4%). Nestas áreas, os táxons 

com maior participação relativa foram praticamente os mesmos nos dois períodos 

climáticos, sendo no período chuvoso Heleobia sp. (37,9%), Chironominae (23,2%) e 

Polymitarcidae (12,8%) os mais abundantes (Fig. 09-a); e, no seco Heleobia sp. 

(35,3%), Cladocera (16,4%) e Polymitarcidae (10,0%) (Fig. 09-b). O Gastropoda 
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Heleobia sp. foi mais abundante nos lagos orientais e os Mandibulata Chironominae 

e Polymitarcidae nos lagos maridionais. 

(a) 

 

(b) 

 

Figura 09 - Participação relativa dos principais táxons da macrofauna bentônica dos lagos na 

REBIO do Lago Piratuba (AP) nos períodos chuvoso (a) e seco (b). 

 

Na costa, os táxons com maiores densidades foram Mediomastus 

californiensis (46,8%), Ostracoda (20%) e Nephtys fluviatilis (11,9%). No Período 

chuvoso, os táxons dominaram M. californiensis (59,4%), Ostracoda (24,8%) e 

Nephtys fluviatilis (4,9%) (Fig. 10-b). Por sua vez, no período seco, os principais 

grupos foram M. californiensis (26,8%), L. culveri (26,8%) e Nephtys fluviatilis (23%) 

(Fig. 10-a). 

(a) 

 

(b) 

 

Figura 10 - Participação relativa dos principais táxons da macrofauna na zona costeira da 

REBIO do Lago Piratuba (AP) nos períodos chuvoso (a) e seco (b). 
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Os anelídeos dominaram as associações nas áreas vegetadas e não 

vegetadas da costa. Nas áreas vegetadas, os grupos mais abundantes foram 

Laeoneres culveri (43,8%), Nephtys fluviatilis (22,3%) e Mediomastus californiensis 

(9,9%) (Fig. 11-a). Fora da vegetação M. californiensis (36,7%), N. fluviatilis (24,7%) 

e Ostracoda (15,5%) tiveram as maiores participações relativas (Fig. 11-b). 

(a) 

 

(b) 

       

Figura 11 - Participação relativa dos principais táxons da macrofauna bentônica nas áreas vegetada 

(a) e não vegetada (b) da REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

Nos lagos, a riqueza variou significativamente entre períodos climáticos e 

locais de amostragem, (Tab. 02), sendo registrados 1,52 (± 0,19) táxons no seco e 

0,92 (± 0,18) táxons no chuvoso. A interação foi significativa entre os fatores, que 

indica que em certos lagos, as estações tem efeitos na variação da riqueza diferente 

dos outros. Os lagos que apresentaram maior número de táxons no período chuvoso 

foram Comprido de baixo (6,0 ± 1,0 táxons), Canal tabaco (5,0 ± 0,57 táxons) e 

Bacia (3,33 ± 0,33 táxons), no período seco os lagos mais ricos foram Paraíso (4,25 

± 1,18 táxons), Escara (3,75 ± 0,75 táxons) e Piratuba (3,25 ± 0,94 táxons) (Fig. 12). 

Observa-se que o cinturão lacustre meridional possui maior riqueza na estação 

chuvosa e o  cinturão lacustre oriental na estação seca. 

 

Tabela 02 – Resultados das Análises de Variância utilizando como fatores os locais e períodos de 

amostragem nos Lagos da REBIO do lago Piratuba (AP). 

Lagos  Riqueza  Densidade  

 f P F p 

Pontos 10,12 0,00 7,88 0,00 

Período climático 4,02 0,05 5,05 0,03 

Pontos*Período 5,73 0,00 3,14 0,00 
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Na costa, o período seco, com 1,85 ± (0,20) táxons, foi mais rico que o 

chuvoso, quando foram registrados 1,57 (± 0,17) táxons, ainda que este resultado 

não tenha sido significativo, no entanto a interação entre os fatores foi significativa 

(Tab. 03). Os locais da costa mais ricos no período de chuvas foram Natal Plano (4,0 

± 0,57 táxons), Cantinho (2,12 ± 0,61 táxons) e Natal Mangue (2,0 ± 0,57 táxons). 

No período seco, as maiores riquezas foram observadas no Cantinho (3,37 ± 0,32 

táxons) Lancha (2,87 ± 0,29 táxons) e Aracu (2,75 ± 0,83 táxons) (Fig. 12). 

 
 

Figura 12 - Riqueza de espécies da macrofauna bentônica em diferentes ambientes lacustres e 

costeiros da REBIO do Lago Piratuba (AP) entre períodos climáticos. 

 

A área com o maior número de táxons na costa foi a não vegetada, com 1,55 

(1,43 ±) táxons, sendo registrados dentro da vegetação 1,48 (± 0,21) táxons, embora 

a diferença de riqueza entre elas não seja significativa (Tab. 04). Na zona vegetada 

o local mais rico foi Cantinho (3,0 ± 0,53 táxons), seguido de Lancha (2,62 ± 0,70 

táxons) e Aracu (1,75 ± 0,61 táxons). Na área não vegetada, os locais mais ricos 

foram Cantinho (2,50 ± 0,53 táxons), Lancha (2,0± 0,70 táxons) e Ramudo (1,87 ± 

0,51 táxons) (Fig. 13). 

 

Lagos Costa 
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Figura13 - Riqueza de espécies da macrofauna bentônica nas zonas vegetada e não vegetada da 

costa da REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

A densidade média nos lagos variou significativamente entre períodos 

climáticos e pontos de amostragem, além de haver interação significativa entre os 

fatores (Tab. 02), sendo registrados para ambos os períodos o valor de 667,72 

ind.m-2 (± 225,81 ind.m-2 no chuvoso e ± 135,52 ind.m-2 no seco). No período de 

chuvas as maiores densidades foram observadas nos lagos Comprido de baixo 

(6118,14 ± 304,27 ind.m-2), Paraíso (3734,18 ± 3524,85 ind.m-2) e Bacia (2531,65 ± 

1004,72 ind.m-2). Na estiagem, as maiores abundâncias estiveram nos lagos Paraíso 

(3481,01 ± 1169,89 ind.m-2), Escara (2341,77 ± 667,24 ind.m-2) e Comprido de baixo 

(506,33 ± 263,50 ind.m-2) (Fig. 14). Destaca-se que as maiores densidades no 

período chuvoso foram registradas no cinturão lacustre meridional e no período seco 

foram no cinturão lacustre oriental. 

 

 

 

 

 



 

 

37 

Tabela 03 - Resultados das Análises de Variância utilizando como fatores os locais e períodos de 

amostragem na região costeira da REBIO do lago Piratuba (AP). 

Costa Riqueza Densidade J' H' 

 f p f p F p f p 

Pontos 4,66 0,01 4,40 0,01 2,82 0,039 4,20 0,01 

Período Climático 1,26 0,26 0,12 0,73 - - - - 

Pontos*Período 6,01 0,01 7,12 0,00 3,54 0,01 1,62 0,19 

 

A densidade na região costeira foi mais elevada, ainda que não 

significativamente (Tab. 03), no período chuvoso quando foram registrados 1655,78 

± 575,64 ind.m-2. Contra 1049,41 ± 161,95 ind.m-2 do período seco. A interação dos 

fatores foi significativa.  No Natal Plano, com 18059,07 ± 4208,64 ind.m-2, foi 

observada a maior densidade nos meses de chuva, seguido de Natal Mangue com 

9957,81 ± 1701,94 ind.m-2 e Araquiçáua com 696,20 ±379,75 ind.m-2. Por sua vez, 

no período seco, os maiores valores ocorreram no Cantinho (3164,56 ± 285,06 

ind.m-2), Aracu (1487,34 ± 283,80 ind.m-2) e Lancha (1424,05 ± 502,21 ind.m-2) (Fig. 

12).  

 

 
 

Figura 14 – Densidade média da macrofauna bentônica em diferentes ambientes lacustres e costeiros 

da REBIO do Lago Piratuba (AP) entre períodos climáticos. 

Lagos Costa 
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Ao comparar as áreas vegetadas e não vegetadas da costa, se observou que 

a densidade não variou significativamente entre estações climáticas, mas variou 

entre locais de coleta (tab. 04), sendo máxima fora da vegetação (861,21 ± 152,88 

ind.m2). Na área vegetada, os pontos mais densos foram Cantinho (1803,80 ± 

571,50 ind.m2), Aracu (1091,77 ± 418,42 ind.m2) e Lancha (775,31 ± 337,83 ind.m2) 

e na área não vegetada foram Cantinho (1851,27 ± 551,21 ind.m2), Ralo (1028,48 ± 

504,89 ind.m2) e Lancha (1028,48 ± 467,82 ind.m2) (Fig. 15). 
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Figura 15 – Densidade média da macrofauna bentônica nas zonas vegetada e não vegetada da costa 

da REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

Não foi possível realizar ANOVA com os dados de equitatividade dos lagos, 

dado que algumas amostras não apresentaram qualquer organismo, impedindo o 

cálculo do parâmetro (Tab. 02); entretanto, esta foi maior no período seco (J = 0,70) 

que no chuvoso (J=0,67). No período chuvoso, os lagos mais equitativos foram 

Escara (0,98) Boiado (0,95) e Canal tabaco (0,80). No período seco os maiores 

valores deste descritor foram registrados no Canal Tabaco (0,99), Maresia (0,99) e 

Duarte (0,96) (Fig. 15).  
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Tabela 04 - Resultados das Análises de Variância utilizando como fatores os locais e áreas (vegetada 

e não vegetada) na região costeira da REBIO do lago Piratuba (AP). 

 

 

 

 

 

Na costa, a equitatividade foi maior no período seco com valor de 0,57, ainda 

que como nos lagos tenha sido possível aplicar ANOVA (Tab. 03). No período 

chuvoso observou-se que os pontos mais equitativos foram Lancha (0,91), Cantinho 

(0,86) e Ramudo (0,79). Por sua vez, na ocasião seca, as maiores equitatividades 

foram registradas em Araquiçaua (0,99), Natal mangue (0,92) e Paratu (0,89) (Fig. 

16).  

 
 

Figura 16 – Equitatividade da macrofauna bentônica em diferentes ambientes lacustres e costeiros da 

REBIO do Lago Piratuba (AP) entre períodos climáticos. 

 

A equitatividade entre as áreas vegetadas e não vegetadas da costa não 

variou significativamente entre pontos, sendo registrados valores de 0,60 na primeira 

Áreas da Costa  Riqueza Densidade J' H' 

 f p f p f p f p 

Pontos 4,03 0,01 2,81 0,01 1,35 0,27 2,58 0,045 

Áreas 0,33 0,56 1,38 0,24 - - - - 

Pontos*Áreas 0,91 0,49 0,79 0,58 1,17 0,34 0,075 0,10 

Lagos Costa 
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e 0,61 na segunda. Na zona vegetada, os pontos mais equitativos foram Paratu 

(0,93), Ralo (0,87) e Lancha (0,79). Na zona não vegetada, os maiores valores 

ocorreram no Ramudo (0,75), Araquiçaua (0,68) e Lancha (0,64) (Fig. 15). 

 

 
Figura 17 - Equitatividade da macrofauna bentônica nas zonas vegetada e não vegetada da costa da 

REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

A diversidade dos lagos foi maior no período seco com 2,14. Nos meses de 

chuva os valores máximos deste descritor foram registrados no Comprido de baixo 

(1,98), Canal Tabaco (1,57) e Boiado (1,32). Por sua vez, na estiagem os lagos mais 

diversos foram Piratuba (1,74), Escara (1,61) e Trindade (1,55). A diversidade na 

costa foi maior também no período seco com valor de 1,87. Os locais. Lancha (2,09), 

Cantinho (1,80) e Araquiçaua (1,07) tiveram as maiores diversidades da costa no 

período chuvoso; nos meses de estiagem no Ramudo (1,50), Paratu (1,43) e Lancha 

(1,40) foram observadas as maiores diversidades (Fig. 18). 
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Figura 18 – Diversidade da macrofauna bentônica em diferentes ambientes lacustres e costeiros da 

REBIO do Lago Piratuba (AP) entre períodos climáticos. 

 

A área vegetada foi mais diversa que a não vegetada, ainda que de forma não 

significativa (Tab. 04). Os locais Lancha (1,97), Ralo (1,56) e Paratu (1,50) foram os 

pontos com a maior diversidade na costa no período chuvoso. Na ocasião seca, 

Lancha (1,46), Ramudo (1,41) e Araquiçaua (1,09) tiveram as maiores diversidades 

(Fig. 18). 

 

Lagos Costa 
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Figura 19 - Diversidade da macrofauna bentônica nas zonas vegetada e não vegetada da costa da 

REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

Os resultados das analises de ordenação e agrupamento (ao nível de 30% de 

similaridade) permitiram identificar a formação de três grupos. O primeiro foi 

composto em sua maioria pelas amostras coletadas nos lagos do cinturão lacustre 

meridional (G1); o segundo, reuniu as amostras dos lagos orientais, algumas dos 

lagos do cinturão meridional e alguns pontos da costa (G2); e, o terceiro grupo foi 

composto apenas por amostras costeiras (G3) (Figs. 20 e 21). 
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Figura 20 - Resultado da análise de agrupamento (CLUSTER) para as amostras da macrofauna 

bentônica da REBIO do Lago Piratuba (AP). 
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Figura 21 - Resultado gráfico da analise de ordenação (MDS) para as amostras da macrofauna 

bentônica da REBIO do Lago Piratuba. 
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 Os táxons importantes para formação dos grupos foram Tanypodinae, 

Chironominae e Polymitarcidae para G1, Nephtys fluviatilis, Chironominae e Díptera 

para G2 e os poliquetas N. fluviatilis, Laeonereis culveri e o Ostracoda para G3 (Tab. 

05).  

 

Tabela 05 – Contribuição das principais espécies para a similaridade dos grupos identificados. 

Grupo 1 Similaridade média: 25,18     

Espécies 
Abundância 
média 

Similaridade 
média Sim/DP 

Percentual 
de 
contribuição 

Contribuição 
acumulada 

Tanypodinae 0,66 9,15 0,87 36,35 36,35 

Chironominae 0,44 4,15 0,57 16,48 52,83 

Polymitarcidae 0,42 3,41 0,46 13,56 66,39 

Namalycastis sioli 0,36 2,75 0,39 10,92 77,31 

Littoridina sp. 0,33 2,56 0,52 10,17 87,48 

Cladocera 0,21 0,7 0,28 2,77 90,25 
      

Grupo G2 Similaridade média: 7,43     

Species 
Abundância 
média 

Similaridade 
média Sim/DP 

Percentual 
de 
contribuição 

Contribuição 
acumulada 

Nephtys fluviatilis 0,28 2,39 0,35 32,14 32,14 

Chironominae 0,13 1,68 0,19 22,54 54,68 

Díptera 0,2 0,9 0,18 12,13 66,81 

Mediomastus californiensis 0,16 0,78 0,21 10,47 77,28 

Laeonereis curveri 0,06 0,48 0,11 6,52 83,8 

Namalycastis sp 2 0,14 0,45 0,12 6,02 89,82 

Capitellidae 0,1 0,18 0,07 2,38 92,2 
      

Grupo G3 Similaridade média: 27,06     

Species 
Abundância 
média 

Similaridade 
média Sim/DP 

Percentual 
de 
contribuição 

Contribuição 
acumulada 

Nephtys fluviatilis 0,96 9,45 1,58 34,91 34,91 

Laeonereis curveri 0,55 3,72 0,97 13,74 48,65 

Ostracoda 0,31 2,67 0,98 9,86 58,52 

Cirripedia 0,31 1,45 0,33 5,36 63,88 

Neanthes sp 0,34 1,43 0,32 5,27 69,14 

Mediomastus californiensis 0,25 1,33 0,69 4,91 74,05 

Capitellidae 0,39 1,17 0,34 4,32 78,38 

Capitella sp 0,34 1,14 0,33 4,2 82,58 

Gammaridea 2 0,33 0,97 0,34 3,6 86,18 

Tubificidae 0,22 0,66 0,19 2,44 88,62 

Dendobranquiata 0,24 0,58 0,19 2,13 90,75 
      SIM- Similaridade, DP- Desvio padrão 
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Ao utilizar os scores dos eixos cartesianos da representação bidimensional do 

MDS foi possível observar um gradiente entre os ambientes dulcícola e costeiro (Fig. 

22). Observa-se que os táxons indicados pelo SIMPER corroboram a distribuição em 

gradiente das espécies, os grupos G1 e G2 estão em extremos no eixo, já o grupo 

G3 não possui uma distribuição específica sendo a transição entre os outros dois 

grupos. 



 

 

46 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 22 – Análise de gradiente através dos scores do MDS das comunidades macrobentônicas de 
ambientes dulcícolas e costeiros da REBIO do Lago Piratuba (AP) 
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Ao comparar a riqueza entre os grupos identificados foi possível perceber que 

os valores foram máximos no grupo 3 com 2,15 ±0,19 táxons e mínimos no 2 (0,58 

±0,08 táxons). No período chuvoso, G2 apresentou o maior valor, com 1,76 ±0,32 

táxons , e G1 o menor com 0,62 ± 0,11 táxons. Na estiagem o maior valor de riqueza 

foi registrado em G3 (2,52 ±0,24 táxons) e o menor em G1 (0,53 ±0,09 táxons) (Fig. 

23). 
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Figura 23 - Riqueza nos grupos formados pelas análises de agrupamento e ordenação das amostras 

da macrofauna bentônica da REBIO do Lago Piratuba (AP). 

A maior densidade ocorreu no grupo 3 (1133,31 ± 152,98 ind.m2) e a menor 

no 2 ( 772,35 ± 286,98 ind.m2). No período chuvoso, G1 foi o grupo mais denso, com 

1333,98 ± 440,99 ind.m2, e G3 teve a menor densidade com 395,57 (±101,46) 

ind.m2; e, no seco G3 foi o mais denso (1575,94 ± 208,44) ind.m2  e G2 o menos 

(87,83 ± 18,16 ind.m2) (Fig. 24). 
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Figura 24 - Densidade média nos grupos formados pelas análises de agrupamento e ordenação das 

amostras da macrofauna bentônica da REBIO do Lago Piratuba (AP). 

 

A equitatividade do grupo 1 foi a mais elevada (0,81) e o grupo menos 

equitativo foi o 2 (0,71). No período de chuva, os valores foram G2, 0,63 ± 0,10, G1 

com 0,76 ± 0,05 e G3 com 0,87 ± 0,06. Para o período seco a ordem foi G3 com 

0,71 ± 0,03, G1 com 0,84 ±0,03 e G2 com 0,98 ± 0,02 (Fig. 25). 
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Figura. 25 - Equitatividade nos grupos formados pelas análises de agrupamento e ordenação das 

amostras da macrofauna bentônica da REBIO do Lago Piratuba (AP). 
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O grupo G3 foi o mais diverso (0,52 ± 0,06) e G2 o menos diverso (0, 68 ± 

0,02). No período chuvoso, a ordem crescente dos grupos quanto a diversidade é 

G2 com 0,08 ± 0,02, G3 com 0,38 ± 0,10 e G1 com 0,42 ± 0,09. Para o período seco 

os valores foram de 0,05 ± 0,02 para o grupo 2, 0,50 ± 0,07 para o grupo 1 e 0,59 ± 

0,06 para o grupo 3 (Fig. 26). 
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Figura 26 - Diversidade nos grupos formados pelas análises de agrupamento e ordenação das 

amostras da macrofauna bentônica da REBIO do Lago Piratuba (AP). 
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4 DISCUSSÃO 

 

A estrutura das associações macrobentônicas de fundos moles na Reserva 

Biológica do Lago Piratuba (AP) apresentou marcantes modificações na densidade, 

na composição específica, no número de espécies, na equitatividade e na 

diversidade entre ocasiões de amostragem e entre as áreas lacustres meridionais e 

orientais e costeiras. A fauna foi composta por 54 táxons, com elevada dominância 

de Annelida na zona costeira e Arthropoda nos lagos. Na costa e nos lagos do 

cinturão oriental, os valores mais elevados de riqueza, densidade, equitatividade e 

diversidade foram registrados no período de estiagem, e nos lagos do cinturão 

meridional no período chuvoso. Na zona costeira, a fauna das áreas não vegetadas 

foi em geral mais rica, diversa e abundante que nas áreas vegetadas. 

Muitos estudos foram feitos na tentativa de descrever e classificar os 

ambientes lacustres mundiais, sendo o mais significativo o realizado por Hutchinson 

(1957), que classificou os lagos do mundo de acordo com sua origem em 11 grupos, 

que são compostos por 76 tipos. No Brasil, Esteves (1998) classificou os lagos em 

cinco grupos distintos: 1) Lagos Amazônicos, composto por lagos de várzea e de 

terra firme; 2) Lagos do Pantanal Matogrossense, salobros e doces; 3) Lagos e 

lagunas costeiras; 4) Lagos formados ao longo dos rios por barragem natural de 

seus tributários ou por meandros abandonados; 5) Lagos artificiais como represas e 

açudes.  

Os lagos da planície costeira do Amapá foram classificados por Esteves 

(1998) como lagos de terra firme amazônicos, tendo sido formados pela barragem 

de rios, que na época das chuvas transbordam alagando toda a planície litorânea. 

Para Lima, Tourinho e Costa (2001) essa região do Amapá foi classificada como 

Várzea flúvio-marinha da Planície Costeira do Amapá, devido as influências tanto 

continentais como costeiras. Daí, nestas áreas dominarem a vegetação de mangue 

(Avicennia germinans e Rhizophora sp) e de várzea como aningas (Montrichardia 

arborencens), açai (Euterpe oleracea), canaranã (Mauritiella armata), munguba 

(Pseudobombax munguba) e ucuúba (Virola surinamensis). 

Os lagos do cinturão oriental são os mais próximos da costa e são invadidos 

pelas águas litorâneas durante as marés de equinócio. Tal influência e a falta de 

uma conexão direta com um rio principal, típica dos lagos amazônicos, tornam-os 

ambientes peculiares. Segundo Silveira (1998), esses lagos foram formados pela 
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colmatação gradativa da área e há menos de um século o mar possuía um livre 

acesso aos lagos. Por sua vez, os lagos meridionais se formaram pela evolução 

morfológica da rede de drenagem local, análises de sensores remotos e antigos 

documentos permitem colocar esses lagos como meandros de um canal fluvial 

extinto (BOAVENTURA; NARITA, 1974; SILVEIRA, 1998).  

Dentre as principais diferenças ambientais entre os lagos estão as maiores 

profundidades e tubidez e as mais baixas concentrações de nutrientes dos lagos 

orientais, e menores valores de pH e condutividade elétrica no cinturão meridional. A 

influência da maré nos lagos orientais não permite que estes sequem por completo 

na estação seca como ocorre nos lagos meridionais.  

Os valores ácidos de pH do cinturão meridional são semelhantes aos 

encontrados em outros lagos amazônicos, como os Lagos Tupé, de Magalhães, 

Uberaba, Rio Preto da Eva e Jurucuí (MARLIER, 1967; REISS, 1973; REISS, 1977). 

Por sua vez, lagos orientais mesmo possuindo pH geralmente ácido, se 

assemelharam muito a regiões estuarinas (SILVA 2006; FIGUEIRA, 2002, LANA et 

al., 1989).  

Utilizando a classificação baseada na condutividade elétrica proposta por 

Chomenko e Schäfer (1984) para os lagos e lagoas do Rio Grande do Sul, todos os 

lagos da REBIO do Lago Piratuba, enquadram-se no tipo dulce-aqüicola, com 

condutividade elétrica inferior a 10 mS/cm, No cinturão oriental, no entanto, no 

período de estiagem foram registrados valores de até 20 mS/cm, confirmando a 

presença de água costeira nestes lagos. A turbidez é outro parâmetro na 

determinação deste fato, pois os valores no cinturão lacustre oriental são menores 

que os do cinturão meridional, o que indica a floculação dos sedimentos com a 

presença das águas costeiras. Na costa os valores de pH, condutividade elétrica e 

turbidez foram maiores do que em todos os lagos e assemelham-se a valores de 

áreas estuarinas, o que  pressupõe que esta região funciona como tal. 

A dominância de Diptera, Mollusca, Oligochaeta e Crustacea é citada por 

Odum (2004) e Esteves como típica de ambientes lênticos. Os principais táxons 

registrados no estudo assemelham-se a aqueles registrados em diversas regiões 

lacustres do Brasil e do mundo (STRAYER, 1985; RODRIGUES; HARTZ, 2001; 

VOLKMER-RIBEIRO, et al., 2006; CALLISTO et al., 1998). Também em lagos de 

várzea e terra firme da Amazônia como Redondo (NESSIMIAN et al., 1998), Jarí 
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(MARLIER, 1967) e Cabalina (FITTKAU et al., 1975) estes grupos são citados como 

dominantes no bentos. 

Ao considerar as espécies dominantes, observou-se que em geral refletiram 

com grande habilidade as características ambientais dos locais onde foram 

registradas, relacionadas a tolerância a salinidade, e suas mudanças bruscas ao 

longo do ano; variações de profundidade, baixas concentrações de oxigênio 

dissolvido e teor de nutrientes na água. 

O Gastropoda Heleobia sp. ainda que tenha sido o mais abundante, foi 

dominante apenas em alguns lagos como no Piratuba principalmente no período 

chuvoso, o que corrobora os trabalhos de Rosa Filho e Bemvenuti (2001), Lana 

(1986), Ozório (1993) e Gama (2004) que citam que as espécies deste gênero são 

geralmente encontradas em locais com água salobra, sendo capazes de resistir a 

grandes variações de salinidade, além de possuírem a habilidade de aumentar 

bruscamente a densidade populacional quando as condições são favoráveis.  

Outro grupo abundante nos lagos foram as larvas de Diptera, principalmente 

no cinturão meridional, o que concorda com resultados de estudos realizados em 

vários lagos amazônicos, onde Diptera dominaram a fauna bentônica. Dentre os 

Diptera, Chironomidae foi a família mais abundante sendo reconhecida que as 

espécies deste táxon possuem grande adaptação a variação do nível d’água 

procurando áreas rasas para colonizar e algumas são capazes de suportar 

condições anaeróbicas (CALLISTO, 2000; NESSIMIAN et al., 1998; IRMLER, 1975; 

REISS 1977; STRAYER, 1985; PETR, 1976). 

Também nos lagos meridionais os oligoquetos foram bastante abundantes no 

período chuvoso, o que concorda com Pamplin, Rocha e Marchese (2005) e 

Pagliosa e Barbosa (2006) que citam o grupo como típico de água doce, ainda que 

algumas espécies sejam estuarinas e marinhas. O grupo ainda é citado como 

sensível a variações no nível da água, reduzindo a abundância nos meses de água 

baixa (REISS, 1973; 1976; 1977; CALLISTO, 2000); como ocorreu no presente 

estudo, onde a densidade de Oligochaeta foi mínima no período de estiagem. 

 Nos lagos estudados, foram registrados 32 táxons, valor este valor muito 

baixo, mesmo considerando que são lagos amazônicos, onde segundo Reiss (1976) 

a riqueza bentônica é mais baixa que nos lagos de áreas temperadas, onde podem 

ser encontrados até 650 espécies contra 80 na Amazônia. A baixa riqueza nos lagos 

da REBIO Piratuba, provavelmente, ocorreu devido às marcantes variações nas 
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características da coluna d’água, registradas entre o período seco e chuvoso, que o 

ambiente pouco propício para o desenvolvimento de densas populações de 

organismos com fixa mobilidade, como o bentos.  

Além da menor estabilidade das características ambientais, os lagos 

amapaenses são de origem muito recente, sua formação e isolamento ocorreu há 

menos de 200 anos, possuindo fauna ainda em consolidação (ESTEVES, 1998; 

SILVEIRA, 1998), o que justifica o baixo número de táxons identificados. No entanto, 

a riqueza no presente estudo foi superior a registrada em outros lagos amazônicos 

como Tupé e Cuieiras estudados por Reiss (1977), onde foram observados apenas 

quatro e um táxons, respectivamente. Tal pobreza nos lagos Tupé e de Cuieras 

deve estar relacionada ao fato de que esses estão ligados a rios de água preta, que 

possuem valores de pH muito baixos, além das amostras terem sido coletadas 

apenas na região profunda, reconhecidamente a menos densa e mais pobre em 

lagos. 

A região lacustre do Amapá teve em média 667,72 ind.m-2, valor semelhante 

ao registrado em outros estudos na região amazônica. Na lagoa de Uberaba e a 

Lagoa de Novo Hamburgo, no estado de Roraima, as densidades foram de 445 e 

623 ind.m-2 (REISS, 1973), no lago Tupé foram registrados 721 ind.m-2(REISS, 

1977). Se forem consideradas as densidades individuais de alguns lagos do 

presente estudo, veremos que as densidades foram, no entanto, muito mais 

elevadas, assemelhando-se aos valores abservados por Callisto (2000) no lago 

Batata e REISS (1976) no lago Calado Lagoa onde foram registrados cerca de 1800 

ind.m-2 e 5100 ind.m-2 respectivamente, por exemplo, no lago Comprido de Baixo 

foram identificados 6118 ind.m-2 e no Bacia 2532 ind.m-2, sempre na estação de 

maior índice pluviométrico.  

As características singulares da costa do Amapá determinaram a presença de 

uma macrofauna típica de um estuário tropical, constituída basicamente de 

anelídeos e crustáceos e em menor participação insetos e moluscos. Trabalhos no 

México (HERNANDES-ALCÁNTARA; SOLIS-WEISS, 1995), Tanzânia 

(STROMBERG; PETTERSSON; JOHNSTONE, 1998) e Austrália (KELAHER; 

CHAPMAN; UNDERWOOD, 1998) encontraram composições similares a este 

estudo. Fernades (2003), na ilha de Maracá, também no estado do Amapá, 

encontrou os mesmos grupos aqui descritos. 
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A dominância de poliquetas, que neste estudo representou mais de 60% do 

total de organismos, é comumente relatada em áreas de manguezal, como no golfo 

do México por Hernandez e Solis-Weiss (1995), no noroeste da Austrália por Wells 

(1983) e na Itália por Gambi, Conti e Bremec (1997). Também em outras regiões 

costeiras amazônicas, o grupo dominou a fauna bentônica em todos os ambientes 

estudados, sendo eles de médio ou infra-litoral (ACHEAMPONG, 2001; SAMPAIO, 

2004; ROSA FILHO et al., 2005) 

A dominância de Polychaeta estuarinos na costa, mesmo em ambiente 

oceânico aberto reflete a grande influência das descargas fluviais sobre a costa 

amapaense, principalmente a do rio Amazonas. Como conseqüência destas 

elevadas descargas é grande também o aporte de sedimento fino, que leva a 

formação de grandes planos de lama costeiros, onde são favorecidas espécies com 

tolerância a reduzida salinidade e que se alimentam de deposito de superfície ou 

sub-superficiais, como os Polychaeta Mediomastus californiensis, Namalycastis spp., 

Laeonereis curveri e Nephtys fluviatilis (MANINO; MONTAGNA, 1997). 

Mediomastus, que dominou a fauna costeira, é típica de ambientes estuarinos 

com sedimento fino e com muita matéria orgânica e tem sido registrada com 

freqüência em estuários tropicais. São comedores de depósito não-seletivos e 

possuem elevada tolerância as variações de temperatura e baixos teores de 

oxigênio dissolvido. (DITTMANN, 2000; REISE, 1982; FAUCHALD; JUMARS, 1979). 

A espécie N. fluviatilis é também tipicamente estuarina e possui elevada 

capacidade osmorregulatória. (CAPITOLI, 1982; OZÓRIO, 1993) sendo comumente 

encontrada em ambientes com baixa salinidade. Seu hábito alimentar é carnívoro e 

detritívoro, sendo considerada como predadora da macro e meiofauna 

(BEMVENUTI; NETTO, 1998; BEMVENUTI, 1994, 1988; BARNES, 1994). Por sua 

vez, L. curveri é um poliqueta sedentário com hábito alimentar detritívoro, 

geralmente encontrado em regiões estuarinas ao longo da costa atlântica da 

América onde apresentam elevada abundância em manguezais e planos de lama 

(OMENA; AMARAL, 2000; LANA; COUTO; ALMEIDA, 1997; LANA, 1986).  

   A riqueza na costa do Amapá, com 34 táxons, é bastante semelhante aos 

valores registrados em outros estudos na costa amazônica. Silva (2006), na baia do 

Guajará, registrou 26 táxons, Sampaio (2004), Figueira (2002) e Rosa Filho et al. 

(2005) nos manguezais de Bragança encontraram 39, 36 e 17 táxons 

respectivamente, no entanto, ao comparar os valores observados no presente 
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trabalho com os de outras regiões estuarinas do Brasil e do mundo vê-se que eles 

são muito inferiores. Por exemplo, no canal de são Sebartião (SP) Arasaki, Muniz e 

Pires-Vanin (2004) identificaram 392 espécies; Lana (1986) coligiu 130 espécies na 

baia do Paranaguá (PR) e Dauvin et al. (2004) encontraram 144 espécies na baía de 

Veys (ING). 

Rosa Filho et al. (2005) propuseram que a baixa riqueza da fauna bentônica 

observada em diversas regiões estuarinas da Amazônia se deve ao fato de que 

nestas áreas a fauna está permanentemente sujeita a elevado estresse ambiental, 

ocasionado pelo regime de macromarés (4 a 6 m) semi-diurnas, que expõe 

consideravelmente porções do litoral durante doze horas por dia, e pela marcante 

variação da precipitação pluviométrica ao longo ano, que acarreta bruscas 

mudanças na salinidade da água, que pode ser de 35 durante 3 a 4 meses do 

período seco e permanecer entre 0 e 5 durante os meses de chuva. 

A densidade média encontrada na costa do Amapá (1353 ind.m-2) está na 

faixa de variação dos valores médios de densidade de outros estuários e planos de 

lama de regiões tropicais copilados por Dittmann (2002). Os valores encontrados 

pela autora variam em torno de 1000 a 2000 ind.m-2, com máximo na Costa Rica 

onde foram registrados 14798 ind.m-2. Outros estudos em manguezais e estuários 

corroboram os resultados obtidos no Amapá, como os de Shrijvers et al. (1995) que 

no Quênia encontraram densidades entre 265 e 6025 (ind.m-2) e Dittmann (2000) 

que registrou 113 a 3898 ind.m-2 no nordeste da Austrália. 

Em estudos na costa amazônica, foram registradas densidades inferiores as 

do presente estudo, nos manguezais do Maranhão (OLIVEIRA; MOCHEL, 1999) e 

do Pará (FIGUEIRA, 2002) onde as densidades foram inferiores a 1000 ind.m-2. 

Mesmo na ilha de Maracá, Fernandes (2003), observou o valor máximo de 367,2 

ind.m-2 em bosques de Avicennia germinans.  

Os pontos mais densos em macrofauna na costa do Amapá (Natal mangue e 

Natal plano) se localizam próximo a uma fazenda de criação de búfalos 

(bubalinocultura) na desembocadura do rio Araguari, os valores médios chegam a 

9092 ind.m-2, com um pico de 18059 ind.m-2
 na estação chuvosa. O poliqueta 

Mediomastus californiensis foi o principal contribuinte da densidade nesse ponto, 

visto como oportunista, provavelmente se beneficiou do aporte de matéria orgânica e 

nutrientes provindo do aporte do Araguari e da fazenda. 
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Os outros pontos localizados nas desembocaduras de canais (Ramudo, 

Aracu, Araquiçáua e Paratu) possuíram densidades menores do que aqueles 

localizados em enseadas (Cantinho, Lancha e Ralo). O aporte fluvial proveniente 

dos canais deve elevar as flutuações nos parâmetros físico-químicos da água, o que 

tornaria o ambiente mais estressante para comunidade da macrofauna bentônica, 

explicando suas faixas de densidade da macrofauna. 

 As áreas não vegetadas da costa foram mais ricas, densas e equitativas que 

as vegetadas, o que discorda de vários estudos que apontam os locais com 

vegetação como mais abundantes (ROSA FIHO, 2001; CORBISIER 1994; EDGAR; 

ROBERTSON, 1992; LANA, 1992; WOOD; ODUM; ZIEMAN, 1969). Fernandes 

(2003) ao estudar os bosques de Avicennia e Laguncularia da ilha de Maracá, 

registrou maiores densidade de fauna também fora dos bosques. Segundo o autor, 

devido a maior altitude das áreas vegetadas, as marés só alcançam está áreas 

durante as mares mais altas de sizígia, levando que o substrato fique mais exposto  

e o solo mais compactado. O mesmo pode ter acontecido neste trabalho, visto que 

foi realizado em área semelhante a do autor citado. 

A riqueza e a densidade média dos organismos variaram significativamente 

entre as estações do ano na região dos lagos. No cinturão lacustre meridional, 

riqueza e densidade diminuíram na estação seca, período no qual os lagos ficaram 

com profundidades menores que 0,5 m. Apenas os grupos dominantes 

(Chironomidae, Polymitarcidae e Tanypodinae) permaneceram nos dois períodos, 

enquanto os demais, como os Oligochaeta, desapareceram. Reiss (1977), Marlier 

(1967) e Nessimian et al. (1998) também encontraram na Amazônia uma menor 

produção da comunidade no período de seca dos lagos, ocasionado provavelmente 

pelo aumento da temperatura e da redução da área submersa. 

Nos lagos do cinturão oriental, a riqueza e a abundância aumentaram no 

período seco. Provavelmente, o aumento da salinidade, possibilitou a presença de 

espécies eurialinas como Callinectes sp, Nephtys fluviatilis, Capitellidae e Ostracoda 

provindas da costa, o que aumentou o número de espécies presentes e a 

abundancia total de organismos. Na costa, nenhum dos descritores da comunidade 

bentônica variou significativamente entre períodos climáticos, mesmo que a riqueza 

e a diversidade tenham sido maiores no período de estiagem e a densidade no 

período chuvoso. Nesta área, apenas os locais na foz do rio Araguari tiveram maior 
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densidade no período de chuvas, devido à elevada população do poliqueta 

oportunista Mediomastus californiensis.  

As análises multivariadas permitiram caracterizar a presença de três grupos 

de ambientes na REBIO do Lago Piratuba, levando em conta a estrutura das 

associações macrobentônicas. O primeiro reuniu praticamente todos os lagos do 

cinturão meridional e alguns do cinturão oriental como Paraíso e Enseada (regiões 

da parte sul do lago Piratuba). Essa região foi caracterizada como dulcícola, tendo 

os valores de condutividade elétrica e pH. A sua comunidade faunística é 

semelhante a dos lagos de várzea e terra firme amazônicos, estando representada 

principalmente por larvas de insetos (Chironomidae, Polymitarcidae e Tanypodinae) 

e oligoquetas (IRMLER, 1975; REISS, 1977; NESSIMIAN et al., 1998; CALLISTO, 

2000). Como citado anteriormente, os lagos do cinturão meridional segundo Silveira 

(1998) foram formados por meandros de uma antiga rede de drenagem local. Fato 

que explicaria as atuais características ambientais e faunísticas da área, onde 

dominam condições dulcícolas. 

O segundo grupo é formado pela maioria dos lagos orientais e pelos pontos 

da costa localizados na desembocadura de canais. A água é caracteristicamente 

mixoalina, com valores de condutividade e pH próximos de ambientes de água doce. 

A fauna presente foi dominada por organismos eurialinos como Nephtys fluviatilis, 

Mediomatus californiensis e Laeonereis curveri. Além da entrada de águas costeiras 

no cinturão oriental, os lagos que compõe este grupo foram formados pela 

colmatação de rios que desaguavam no mar (SILVEIRA, 1998), daí a similaridade 

com as amostras das desembocaduras de canais. 

O grupo 2 apresentou a menor riqueza e as maiores flutuações nos valores 

de densidade e diversidade. O estresse ambiental, ocasionado pelas grandes 

variações nos parâmetros ambientais, favorece o desaparecimento de espécies 

menos adaptados e ao crescimento pontual de grupos oportunistas (ROSA FILHO, 

2001; ROSA FILHO et al., 2005).  

O último grupo reuniu apenas áreas costeiras. Esta região teve os maiores 

valores de turbidez, condutividade elétrica e pH. A sua fauna foi composta 

unicamente por organismos estuarinos verdadeiros. Este grupo também apresentou 

os maiores valores de riqueza, densidade e diversidade. Os ambientes marinhos são 

reconhecidamente mais ricos que os ambientes dulcícolas, segundo Ysebaert et al. 

(2003) a diversidade tende a aumentar com a elevação da salinidade, já que o 
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número de espécies nas águas do mar é maior que nos rios. Silva (2006), Elliott e 

Kingston (1987) e Rosa Filho et al. (2005) também observaram que a fauna 

bentônica responde ao gradiente de salinidade. Estes autores registraram o 

aumento da riqueza e abundância junto com a salinidade, o que corrobora os 

resultados aqui encontrados, onde os ambientes mais salinos (grupo 3) são mais 

ricos, diversos e abundantes. 

As mudanças sazonais e as variações espaciais nos parâmetros ambientais 

(pH, salinidade e turbidez) determinaram as modificações nos descritores de 

composição específica, densidade, riqueza e diversidade das associações de 

macroinvertebrados bentônicos, sendo que as variações espaciais determinaram a 

existência de três sub-ambientes para a estrutura das comunidades da Reserva 

biológica do lago Piratuba.  
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5 CONCLUSÕES 

 

• As características ambientais da Reserva biológica do Lago Piratuba foram 

marcadas pelas variabilidade sazonal de precipitação pluviométrica, que acarretam 

variações evidentes dos valores de pH, condutividade elétrica e turbidez da água. 

 

• A fauna foi composta por 54 táxons divididos em quatro filos Annelida, Arthopoda, 

Mollusca e Nemertea. 

 

• Nos lagos, dominaram Mollusca, larvas de insetos e oligoquetos, típicos de 

ambientes lênticos. 

 

• Os cinturões lacustres meridionais e orientais apresentaram faunas distintas. O 

primeiro foi dominado por larvas de inseto e o segundo pelo gastrópode Heleobia 

sp. 

 

• A riqueza foi baixa quando comparada com outros lagos, em conseqüência das 

bruscas variações nas características ambientais entre as estações do ano e o 

pouco tempo de existência dos lagos.  

 
• Os Polychaeta dominaram a fauna costeira, representando mais de 60% do total 

de organismos. 

 
• A riqueza da zona costeira é baixa quando comparada com outras áreas de 

manguezais mundiais, sendo os fatores responsáveis pela pobreza da fauna a 

baixa salinidade dominante na área e as bruscas variações deste parâmetro 

devidas às grandes flutuação nas taxas de precipitação pluviométrica ao longo do 

ano. 

 
• Riqueza, densidade e equitatividade foram menores nas áreas vegetadas não 

vegetadas da região costeira. 

 
• Foram observadas três sub-regiões para as associações bentônicas da Reserva 

Biológica do Lago Piratuba, ambiente dulcícola, ambiente dulcícola com influência 

costeira e ambiente costeiro-estuarino. Sendo o último mais rico, denso e diverso. 
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